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Uma consideração bipolar existe inequivocamente na evidência da situação das empresas.

Uma a que se preocupa com o “como apresentar a imagem” dos negócios e outra a que possui por objetivo “como entender o que está demonstrado contabilmente”.

Balanços, Fluxos, Quadros, Exposição de Contas, são frutos de registros de acontecimentos durante um período, relativos a um empreendimento.

Uma coisa é a informação e outra a explicação.
A diferença está em “mostrar” o que ocorreu (informação) e “entender porque sucederam os fatos” (explicação e interpretação).

Por mais esmerada que seja uma informação, por mais detalhes que possa ter, será sempre de relativa utilidade se dela não se tirar proveito.

O registro de algo acontecido com o patrimônio é simplesmente um efeito.

Ou seja, não é o próprio fato.

Essa a razão pela qual ao se registrar a compra de um veículo o evento já foi efetivado.
O mesmo se passa no campo das previsões.

Mesmo sem o acontecimento, o registro de um orçamento representa uma prospecção do que mentalmente já se admitiu que pudesse vir a suceder e já se tem como admitido.

A escrituração, pois, quer orçamentária, quer efetiva, é decorrência do que já ocorreu, quer na imaginação, quer na realidade.

Não existe informação sobre o que não aconteceu.

Ou seja, escriturar, demonstrar, é sempre um efeito onde o fenômeno é a causa.

Como uma ciência se dedica ao estudo de causas, só se pode admitir ciência contábil se esta tiver como objeto o fenômeno e nunca apenas a informação. 

A autonomia científica depende do enfoque da matéria sobre o que se estuda e esta deve representar os acontecimentos em suas origens para que se possa, inclusive, explicar as transformações ocorridas e as relações que as determinaram.

A transformação é uma decorrência da existência; nada pode transformar-se sem que antes tenha existido.

Seja, pois, sob que ângulo se deseje observar a questão, se chega sempre à conclusão de que, para realizar ciência é preciso ater-se por essência ao “fenômeno”, ou seja, ao acontecimento.

Só, pois, o estudo da “essência”, das “relações essenciais”, de suas decorrências diretas, oferece condições para que se possa falar em “ciência contábil”, esta que enseja meios para orientar os negócios no sentido da prosperidade.

O estudo da Teoria da Contabilidade, pois, é de “fenômenos patrimoniais” e não de “registros de fenômenos”.

A informação é um “instrumento” e não um “fenômeno” que possa ser objeto científico.

A normatização contábil de registros e demonstrações despida de doutrina científica não só tem o risco da inutilidade como pode tornar-se nociva (como tem ocorrido, em verdade, ensejando grandes fraudes no mercado).

Afirmar que a Contabilidade é uma ciência da informação é, pois, um equívoco como é entender que normatização contábil seja o principal e exclusivo objetivo de tal conhecimento.

Todas as ciências se alimentam de observações que geram informações, mas, só adquirem a qualidade de conhecimento superior quando ao gerar conceitos se constroem proposições lógicas sobre as relações dos acontecimentos observados, e, com estas, as teorias.

A ciência é um conjunto de teorias, preocupadas com a verdade, com a lógica em face dos fatos.
O importante papel do Contador está exatamente em explicar, orientar, fazendo do sistema de registros um instrumento, pois, sabendo como organizar e utilizar a informação constitui-se em um dos mais importantes elementos de uma empresa ou instituição.

